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o ASPERClCRAFO 

Luz: G1Tlos Cordeiro de Almeida J 

.'liiTio A de/mo ~ -arejão Si lJ,'Q 2 

I. INTRODUÇÃO 

() a~pergígrafo é um instrumento que permite registrar a presença de água 
no estado líquido. proveniente da condensação do vapor d~água atmosférico 
( 0["\' aI ho) ou da deposição de gotículas (garoa, chuvisco, chuva, etc.). De fato, 
~inlulando a exposição a que estão sujeitas as porções aéreas das plantas, o ins­
trumen to possibilita determinar o intenralo de tempo em que essas porções 
permaneceram molhadas, bem como a hora do início e do término do fenôme­
no interveniente. 

O objetivo deste texto é fornecer ao usuário indicações quanto à operação e 
à calibragem do aspergígrafo, haja visto a dificuldade de se obter tais Ínstruçôcs 
em português. 

Tomou-se como modelo o aspergígrafo tipo Woelfle, fabricado pela firma 
alemã R. FUESS (Fig. 1). Da versão em inglês do seu manual de instruções fo­
ram retiradas algumas recomendações, adiante inseridas. 

2. DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

o a5pergígrafo tipo Woelfle é basicamente constituído de três partes~ tal 
como acontece com a maioria dos registradores meteorológicos convencionais. 

1 a unidade sensora (ou sensor), representada por cordões de fibras de câ­
nhamo; 

II o sisteIna de alavancas, capaz de transmitir o movimento gerado pela 
unidade sensora até a extremidade de uma haste, onde se fLxa urna pena 
registradora; 

IH o tambor de registro (rotativo), que faz girar um diagrama de papel sob 
a pena registradora. 

1 Divisa-o de Fitopatologia, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45.600 
- Itabuna, Bahia, Brasil. 

2 Universidade FederaZ de Pernambuco, Departamento deAgronomia, Doislrmãos, 
50.000 - Recife, Pernambuco, Brasil 
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Almeida e Silva 

3. UNIDADE SENSORA 

..\ unidade sensora é constituída por dois cordões de fibras de cânhamo (Fig. 
~.2-!) que se contraem quando molhados e se distendem quando secos. O re­
li:o-tro deve corresponder a 50 unidades da escala adnIensional do diagrama 
4uando completamente embebidos d'água, caindo para zero, gradualmente, à 
nH~dida que os cordões de cânhalno secam. O registro deve manter-se em zero 
4uando a umidade relativa do ar permanecer em 70% ou menos. 

05 dois cordões de cânhamo são instalados em "V" e devem possuir o mes­
rno comprimento e igual diâmetro. Nas extremidades de cada cordão há um 
rnaterial metálico, que permite engastá-los nas fendas existentes de um supor­
te (Fig. 2.25). A metade de cada cordão, correspondente ao vértice do "V", 
é presa no gancho apropriado (Fig. 2.23) do suporte oposto (Fig. 2.22) aco­
plado ao sistema de alavanca. 

() suporte que contém as fendas para fixação das extremidades dos cordões 
de cânhamo foi concebido de modo a poder ser deslocado sobre trilhos (Fig. 
~6). Isto permite o uso de pares de sensores com tamanhos diferentes. Uma 
rnola (Fig. 2.27), cuja tensão é regulável através de um parafuso (Fig. 2.28), 
assegura o conveniente deslocamento do suporte. 

4. SISTEMA DE ALAVANCAS 

4.1 - Alavancas em "U" - A. variação do comprimento dos cordões de câ­
nhamo faz movimentar uma alavanca, com perfil em "U" (Fig. 2.19), cuja fun­
ção é permitir a colocação da tanlpa protetora do aparelho sem interferir em 
seu funcionamento. Apoiando-se num eixo (Fig. 2.20), essa alavanca efetua unI 
movimento de báscula. 

A alavanca em "U" se acopla ao suporte dos sensores através de um peque­
no conector (Fig. 2.21); na outra extremidade há uma haste (Fig. 2.18), monta­
da em pino, que transmite o movimento gerado pela unidade sensora à alavanca 
cilíndrica (Fig. 2.15). Esta haste é bastante delicada, partindo-se freqüentemen­
te junto a alavanca cilíndrica. Com habilidade, porém, é possível substituí-la 
por outra, improvisada em oficina razoavelmente equipada. 

4.2 - Alavanca cilíndrica - A alavanca cilíndrica (Fig. 2.15), solidária ao 
I 

eixo principal do sistema (Fig. 2.13) e a ele perpendicular, transfonna o movi-
mento retilíneo, gerado pela unidade sensora, em movimento circular e o ..am­
plifica. A amplificação do movimento depende da porção da alavanca cil índrica 
efetivamente usada na transmissão do movimento. Assim, se o ponto de co-

4 



I a o 
a i a e de aumentar ou dimin r a am­

pena obre o diagrama. Girando-o no entido horá-
I ampliado e a área de registro aumentada; o inverso ocorre 

para o é girado em sent ido oposto . 

. 3 - Contrapeso distensor ' - Aproximadamente no meio do eixo principal 
e contra-se afixado o suporte do contrapeso (Fig. 2.10). A extremidade livre 
de suporte move-se dentro de uma calha, permitindo travar o sistema com 
auxílio de um pino ,(Fig. 2.12) quando isto se faz necesSário (transporte, por 
exemplo). 

O contrapeso (Fig. 2.11) pode ser deslocado ~o longo do seu suporte, 
aproximando-se ' ou distanciando-se do eixo principal. No primeiro caso, o 
esforço distensor conferido à: unidade sensora aumenta; no segundo, diminui. 
O contrapeso tem a função de reduzir o efeito do vento, insetos e outros agen­
tes adversos sobre os cordões de cânhamo, mantendo-os distendidos. ' 

A posição do contrapeso deve ser cuidadosamente ajustada já que um exces­
so de tensão sobre os cordões certamente provocará sua flacidez precoce. Por 
outro lado, uma tensão distensora aquém da normal não amortiza convenien­
temente os efeitos indesejáveis que podem incidir sobre a unidade sensora e 
tampouco permite o seu adequado esticarriento. 

I 

4.4 - Eixo principal ~ O eixo ' principal (Fig. 2.13) transmite ao braço da 
pena o movimento produzido pela unidade sensora. 

É dividido em ·dois semi-eixos: um maior e 'outro ·menor. No maior, encon­
tram-se perpendicularmente ligados o suporte do contra-peso, a,' alavanca 'ci­
líndrica e um apêndice provido . de um pino. Esse semi-eixo tem os terminais 
afilados, que se encaixam no interior 'da extremidade oca depa.rafusos inseridos 
na carcaça do aparelho e mantidos fixos através de porcas (Fig. ?16). ' 

O semi-eixo menor se encaixa no maior, envolvendo-o, sendo ajustado com 
porca e contra-porca situadas no semi-eiXo maior. Nele, perpendicularmente, se 
encontram o suporte' do 'braço -d~ pena (Fig.2.14) e um apêndice com um pino. 

Os pinos dos 'semi-eixos são travados por uD).a mola e ficam voltados um pa­
ra o outro, estando um no plano superior, contido no apê·ndice do semi-eixo 
mmor, e o outro no plano inferior, contido no apêndice do semi-eixo menor . . 
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\ função da mola é amortecer prováveis movimentos bruscos que poderão 
~M-orTpr no braço da pena, advindos de impactos imprevisíveis nos sensores ou 
(H"1;a~ nlt>veis do sistema de alavancas. 

4.5 - Braço da pena - O braço da pena (Fig. 2.4) é uma haste metálica que 
.. u ... lt~nta a pena em sua- extremidade livre. A outra extremidade possui unI pino, 
~ju!'tá\'pl por uma placa metálica, provida de dois parafusos, que acopla o 
bra\'o no seu suporte (Fig. 2.14). O pino tem por finalidade permitir ao braço 
tia ppna um nIovimento lateral. Caso o braço da pena seja afastado de sua posi­
"àu de operação, tenderá a retornar a ela devido à declividade do próprio pino. 

4.6 - Alavanca de ~fastamento do braço da pena - Esta alavanca destina-se 
. a afastar ou aproximar a pena da superfície lateral do tambor. É acionada quan­

do da troca do diagrama, no transporte do instrumento ou em caso de manejo 
por outros motivos. Consta de uma haste cilíndrica vertical, cuja posição é con­
trolada por pequena manivela presa ao chassi do instrumento (Fig. 2.9). 

5. OUTROS COMPONENTES 

S.I - Pena registradora -- A função da pena registradora (Fig. 2.8) é traçar, 
!'-oLre o diagrama, os movirnentos transmitidos pelo eixo, vindos da unidade 
~nsora. Contém braçadeiras de fixação que a prende no braço da pena (Fig. 
:!.4.) e uni depósito de tinta. 

A. ex trernidade da pena é afilada para possibilitar um traço fino. O suprimen­
to da tinta na extrclnidade da pena é assegurado pela fenda existente no fundo 
do depó:,ito, processando-se por capilaridade. 

S.2 - Parafusos de Ajuste dos Limites do Registro - ()s limites, superior e 
inferior, do curso da pena sobre o diagrama são controlauos, respectivarllcnte, 
pt·lo:, parafusos de ajustc da linha O e da linha 50 (Fig. 2.17). Essas linhas, im­
pn·~as no diagranla, eorrespondern aos limites extremos (inferior e superior) da 
área de registro. 

S.3 - Tambor de · registro - O tambor de registro (Fig. 2.1) é um cilindro 
que serve de suporte ao diagrama (Fig. 2.3), ajustado à sua superfície externa e 
fixo por meio de uma presilha (Fig. 2.2). O tambor é concebido para girar em 
torno de unl ·eixo (Fig. 2.5), acionado por mecanismo de relojoaria interior, 
movido à corda. Na base do eixo encontra-se uma cremalheira fixa, em torno 
da qual revoluciona a cremalheira de tração (Fig. 3.1), movida pelo mecanismo 
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de relojoaria. Em geral o instrumento contém um conjunto de cremalheiras pa­
ra rotação semanal do tambor. Substituindo-se este conjunto por outro, adqui­
rido opcionalnlente do fabricante, é possível mudar a rotação do tambor para 
um período diário. 

Na parte superior do tambor existe a chave para aplicação de corda (Fig. 
2.6) e um orifício (Fig. 2.7), dotado de tampa deslizante, através do qual se 
teln acesso à alavanca de retardamento (-) e adianta.mento (+) do mecanismo 
de relojoaria. Na parte inferior do tambor (Fig. 3), aléln do suporte fixador da 
presilha, observa-se a crernalheira de tração (Fig. :i.]) e os parafusos que ajus­
tam sua posição (Fig. 3.2). 

O contacto entre as crelualheiras deve ser o melhor possível, evitando-se atri­
to prejudicial ao próprio funcionanlento do rnecanisrlJo de tração. 

5.4 - Diagrama - O diagrama (Fig. 2.3) é um retângulo de papel previamen­
te tratado, para evitar que a tinta seja absorvida de modo inconveniente, for­
rnando horrões. A escala horizontal represenÚl o tempo; a vertical está gradua­
da de O a 50. As linhas verticais são curvas, para aco,npanhar o movimento da 
pena. 

A di:;lância entre a borda inferior do diagrama e a linha impressa, eorres­
pondente ao 0, deve ser a mesma em todos os diagramas. 

5.5 - Tampa do aparelho - e construída de material resistente às intempé­
ries do arnbiente a de~eoLerto (Fig. 1) .. t\pesar disso, deve-se evitar chotlues 
para não arranhar a pintura de proteção e não quebrar o vidro, cuja função é de 
facilitar a leitura regjstrada. Sua fixação no chassi é feita com ajuda de duas 
porcas (Fig. 2.29). Para detitalupar o aparelho basta folgar estas porcas, sem 
retirá-lati. . 

6. CUIDADOS OPERACIONAIS 

Evidentclnente, ern se tratando de um registrador meteorológico convencio­
nal, o aspergígrafo requer os nlesmos cuidados gerais dispensados aos 
instrurnentos seIllelhantes. Os principais cuidados no tocante à operação desse 
instrumento são cornentados adiante. 

6.1 - Substituição do diagrama - Para proceder a substituição do diagrama 
usado por outro, observanl-se 08 seguintes passos: 

• retirar, cuidadosarnente, a tarnpa; 

• afa~lar a pena de sobre o diagrama, usando a alavanca de afastamento do 
bra\~o da pena; 
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• retirar o tamhor, em movimento suave ascendente; 
• liberar a {>resilha, soltando o diagrama usado; 
• dar corda no nlecanismo da relojoaria (ver item 6.2); 
• colocar o novo diagrama, abastecer a pena (ver item 6.5) e recolocar o 

tamhor, seguindo .a,s operações eln ordem inversa às da retirada. 

É conlUln, após colocar o aparelho em funcionamento, a pena não se apoiar 
na linha zero do diagrama, estando o ambiente seco. Isso é esperado, pois a 
unidade sensora não estava distendida sob o efeito do contrapeso. Mas, reesta­
Lel~t'ida a distensão, a pena voltará ao zero, no 'máxinlo, uma hora após. 

Os diagramas devem ser mantidos em local seco e isento de poeira. Deve-se 
e\'itar manuseá-los com os dedos sujos, especialmente se engordurados; a gor­
dura impermeabiliza o papel, irupossibilitando que o registro se faça adequada­
"lente nas áreas atingidas. 

I)eve-se verificar se, ern todos os diagramas, a distância entre a margem infe­
rior do papel e a linha zero é igual. Em caso contrário adota-se como modelo o 
diagralna que apresenta a n)(~nor distância, aparando-se o excesso em todos os 
dernais. 

6.2 - Aplicação da corda _ .. Para a aplicação da corda, o tambor deve ter si­
do tirado do aspergígrafo" e o diagrama reIllovido. A corda somente deve ser 
aplicada com o talnbor desprovido de diagrama, do contrário pode cair ao 
desprender-se do papel. 

Para dar corda, deve-se, aill da: 

• segurar o taJnbor com Ulna das mãos e girar a chave da corda com a outra 
(jamais girar o tambor elu torno da chave); 

• girar a chave da corda rneia-volta de cada vez, contando-se o número ne­
cessário para usar toda a corda (com isso aprende-se o núnlero adequado 
de meias-voltas, evitando-se forçar o mecanismo). 

A aplicação excessiva de corda pode causar a interrupção do movimento do 
ruecanismo de relojoaria. N esse caso, segurando-se o tambor de modo que os 
dcdo~ se distribuam eln torno da parte superior, girá-lo rápida e alternada­
nlente nos sentidos horário e anti-horário, em torno do seu eixo de simetria. 
E,n geral, essa operação faz retornar o "tic-tac" característico do movimento 
do rnecanis.no. 

6.3 - Eixo do tambor - O eixo do tambor deve ser periodicamente linlpo e 
lubrificado. Usa-se para isso uma flanela seca e limpa, aplicando-se, após a lim­
peza, uma pequena quantidade de óleo fino. Essa operação pode ser repetida 
a cada 2 ou 3 meses. 
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6.4 - Regulagem do mecanismo de relojoaria - Mesmo se não ap~nw 
nenhum defeito, o mecanismo de relojoaria deve receber manutençlo anual. 
feita por pessoa qualificada. 

Além da falta ou do excesso de corda, o mal acoplamento entre as cremalhei­
ras pode provocar atraso no funcionamento ou a paralisação do tambor .. L\liás, 
este é uni motivo rnuito comum. 

,Quando o mecanismo de relojoaria atrasa ou adianta mais que 2% do perío­
do de rotação, é necessário ajustar a alavanca de controle (+/ -) da marca após 
deslocar a tampa do orifício. A alavanca deve ser deslocada um pouco a cada 
dia, cabendo ao operador verificar se o efeito provocado conseguiu resolver o 
problema, ou se é necessário continuar o ajuste. 

O fabricante menciona que Ufila pequena variação da nlarcha do tambor po­
de ser aparente. O verdadeiro Inotivo seria a dilatação do diagrama, devido às 
condições locais de umidade. 

6.5 - Pena Registradora - O depósito da pena deve ser abastecido uma vez 
por semana, ou mais freqüentemente se necessário. 

A tinta é higroscópica, isto é, em condições de elevada umidade absorve 
água e aumenta de volume. Exatamente por isso deve-se evitar encher em de­
masia o depósito de tinta, para não provocar transbordamento. Além disso, a 
tinta é corrosiva, danificando as partes metálicas do instrumento com as quais 
entra em contato. 

Após o reahastecimento a pena pode não voltar a registrar. Nesse caso deve­
se afastá-la cuidadosamente de sobre o diagrama e limpar .sua fenda com estilete 
de ponta fina ou lâmina apropriada, testando-a em seguida. O U80 de estilete 
ou lâlnina grossa aUIllenta a fenda da pena, tornando o traç~ espe~so. Evidente­
mente, isso aumenta o consumo de tinta, além de dificultar a interpretação do 
registro (cotação do diagrama). 

Caso o procedinlento 'anterior não surta efeito, é necessário retirar a pena 
registradora, esgotar toda a tinta e proceder sua completa limpeza ou substituí· 
la por uma outra, previamente limpa. 

A pena deve ser lavada em álcool e raspada corn estilete fino ou lâmina apro­
priada. JaJnais usar papel absorvente ou tecido para lavar ou secar a pena; em 
geral deixam fiapos que terminam por causar problemas no registro. Após lava­
das, as penas podem ser deixadas a secar (por evaporação), durante alguns 
minutos e depois guardadas ou usadas. 

6.6 - Sensores - Os cordões de cânhamo não podem ser manuseados, espe­
cialmente por mãos engorduraras; a gordura impermeabiliza o sensor, tornando­
o imprestável. Depósito de poeira também causa problema, dada a possibiljdade 
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dt" aJ t~rar a higroscopicidade natural das fibras. 
(J f'quipanlento permite a adoção de fios de cânhamo de diferentes espessu­

ra~- Conforme a natureza da observação que se pretende efetuar. O fabricante 
f'rt'omenda cordões com 2 mm de diâmetro para simular o depósito de água nas 
a~ila~ de folhas próximas do solo e com 0,8 mm de diâmetro para o caso de fo­
Ih~ df' plantas frutíferaS. 

Para testar o adequado funcionamento do sensor, recomenda-se molhá-lo a 

,ada quinze dias, durante o período de estiagem. Quando molhado, a pena 
registradora deve elevar-se até a linha 50 do di~grama. 

Para substituição dos cordões de cânhamo, procede-se do seguinte modo: 

• manter os cordões novos eln água quente, à temperatura próxüna da ebu­
lição, durante cerca de cinco lninutos, para torná-los facilmente hidratá­
,,"eIS; 

• deixá-los secar sobre papel ahsorvente linlpo; 
• caso os cordões não tenhalll o lueSlno comprimento, afrouxar e deslocar 

o terminal metálico de unla das pontas do maior deles, corlar o excesso 
do cordão e fixar novanlcnte o tennina) (jalnais dar nós no sensor). 

~ensores novos representalll necessidade de paciente calibragcm. A princí­
pio, parece que o sensor é curto dernais, rnas raranlente isso se toma verdade. 
()eve-se considerar que eles nunca foralIl hidratados e vêm distendidos com 
ação de um peso. E possível que após 4. a 5 hidratações eles atinjam as dimen­
~Õ~ adequadas. 

7. CALIBRAGEM 

<Juando o inslflIJHento não está respondendo adequadamente às condições 
ambientais, deve-se proeeder sua calibragem. Isso se evidencia quando o registro 
é diferente de 50, estando os cordões molhados, ou diferentes de 0, estando 
~onlpletamente secos. 

No caso de calibragern, os seguintes procedimentos devem ser seguidos: 

• colocar no tamhor um diagrama que tenha entre seu bordo inferior e a li­
nha ZERO a Inesma distância encontrada nos outros diagramas a serenl 
usados posteriormente; 

• folgar o parafuso limite do O e o do 50, para se ter a noção da anlplitude 
e posicionamento da área de registro; 

• deslocar a pena para a linha O com o auxílio do parafuso de deslocarncn­

to da área (Fig. 2.28), após certificado que os sensores estão secos. Essa 
condição pode ser constatada quando a pena registrar uma linha paralela 
à do ZERO; 
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• umedecer os sensores, se possível utilizando um atomizador, para saber 
qual a amplitude do registro. Esperar que a pena suba ao máximo, volte 
a descer, e estabilize. Para apressar a secagem dos sensores, pode-se usar 
qualquer recurso que não venha a afetar o aparelho (ventilador, secador 
de cabelo, exposição ao sol, ar refrigerado, etc.). Esses recursos só pode­
rão ser usados quando a pena começar a descer, pois caso a desidratação 
seja provocada logo após o umedecimento poderá não ser registrado o 
potencial máximo dos sensores; 

• depois de secos, se a área de registro ficar entre 2 mm acima da linha 50 
e 2 mm abaixo da linha ZERO, considerar o aparelho calibrado. O que 
houve foi um deslocamento da área; 

• zerar o aparelho acionando o parafuso limite que lhe corresponde. Em 
seguida, levantar o suporte do contrapeso com a nlão e impedir que a 
pena ultrapasse a linha 50, acionando o seu respectivo parafuso limite; 

• caso não se obtenha a área de registro adequada, o parafuso que anlplia 
ou reduz a área deve ser acionado, dando-se a quantidade de voltas neces­
sárias. Como sugestão, inicialmente não se deve dar muitas volta~ no pa­
rafuso nern talnbém quando a amplitude da área estiver próxÍnla do ideal. 
Este serviço requer muito telnpo e, logicamente, paciência; 

• após exauridas as tentativas de se conseguir a área ideal, ou seja, se a área 
continuar menor do que o intervalo de ZERO a 50 do diagrama, então 
trocar os sensores. 

8. LIMPEZA DO CHASSI 

Em virtude do aspergígrafo ser instalado senl qualquer abrigo, no ambiente 
da cornunidade vegetal que se deseja estudar, está sujeito à poeira, exsudações 
vegetais, etc. Sob tais condições é necessário limpá-lo de vez em quando. 

A operação de limpeza do chassi do instrumento requer que seja desmonta­
do, lavando-se as peças do sistema de alavanca COln água e sabão. As eventuais 
incrustrações de tinta podem ser removidas com álcool. 

Dependendo do estado de conservação do chassi, uma pintura geral pode ser 
necessária, usando-se pessoa especializada. 

Na remontagem das peças, deve-se lubrificar conlóleo fino, sem excesso, as 
ex trem idades dos eixos e conecções móveis. Os eixos devem apresentar uma 
folga de aproximadamente 1 mm. . 

Para prevenir a ação corrosiva da tinta registradora, recomenda-se untar a 
extremidade do braço da pena com uma película fina de graxa. 
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Almeida e Silra 

9. CUIDADOS NO TRANSPORTE 

PJra trafl='(J0rte do aspergígrafo são necessários os seguintes cuidados: 

• a fa,tar a pena registradora do diagrama, usando a alavanca de afastamen­
to (la pena; 

• travar o contra-peso, de lnodo a inlpedir que Uln eventual retesamento 
do., ('onlõc8 dc cânhanlo provoque o acionamento do sistema de alavan­
('a~ 

• alnarrar o hraço da pena registradora na alavanca de afastanlento; 
• n"nlOV('C toda a tinta da pena registradora; 
• ernbalar o aspergígrafo de rnodo a preveni-lo contra trepidações fortes e 

t~xpo~i\'ão dos sensores à poeira. 

I )urapte o transporte o inslrUIJlf .. n to não pode sofrer irnpactos de qualquer 

natun"za. 

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 
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PARTES DO ASPERGIGRAFO (Figura 2) 

1 - tambor 
2 - Presilha 
3- DÚlgrama 
4 - Braço da pena 
5 - Eixo do tambor 
6 - Chove da corda 
7 - Orifz'cio acesso para calibração 
8- Pena 
9- Alavanaz para ajustamento do braço da pena 

10- Suporte do contrapeso 
11 - Contrapeso distensor 
12 - Trava do contrapeso 
13 - Eixo principal 
14 - Suporte do braço da pena 
15 - Alavanca cilíndrica 
16 - Porca e parafuso de sustentação do eixo 
1 7 - Parafuso do limite inferior e superior 
18 - Haste da alavanca em "U" 
19 - Alavanca em "U" 
20 - Eixo da alavanca em "U" 
21 - Conector 
22 - Suporte dos ganchos de sustentação do sensor 
23 - Gancho de sustentação 
24 - Sensor 
25 - Suporte de sustentação do sensor 
26 - Trilho 
27 - Mola distensora 
28 - Parafuso de deslocamento da área de registro 
29 - Porca de fi"xação da tampa do aparelho. 
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A lmeida e Silva 

Figura 3 - Tambor de registro do aspergígrafo tipo Woelfle - FUESS. Partes 
inferiores: 1 - cremalheira de tração; 2 - parafusos de ajuste e da 
posição da cremalheira. 
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INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação ' artigos científi cos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio~conômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em urna só face do papel em espaço dupl'J e com margens de 2.5 em. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas. devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pei vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 cm e em escala adequada a receberem redução para 11 ,S x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pot4~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao( s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é ;"ldispensável a preparação 
de breve resumo do con teúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9 . Deverão con~tar na primeira página, em chamada de roda~, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b. c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nontes 
de todos, e de quatro ou mais. pelo nome do primeiro, seguido de et al .• e o ano. 
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